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- Caracteriza-se, principalmente produção de mel

de abelhas africanizadas (Apis mellifera)

- Produto de boa qualidade

- Procura no mercado internacional

- O estado exportou cerca de US$ 7 milhões nos

últimos anos

APICULTURA NO CEARÁ

IBGE, 2020



- O perfil da maioria dos apicultores é familiar,

significando renda e ocupação para muitos

cearenses

- Principais floradas apícolas são silvestres

- Atende aos pré-requisitos para certificação de

mel orgânico

APICULTURA NO CEARÁ

IBGE, 2020

https://www.embrapa.br/meio-norte/flora-apicola



Base Legal

DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

- Lei Estadual Nº 14.446, de 01/09/2009

- Decreto Estadual Nº 30.579, de 21/06/2011



Base Legal

DEFESA SANITÁRIA ANIMAL



DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO OBRIGATÓRIA
(IN Nº 50, de 24 de setembro de 2013)

Doenças 
erradicadas ou 

nunca registradas 
no País

Infestação por ácaros 
Tropilaeps

Infestação por 
Aethina thumida

Doenças de 
notificação imediata 

de caso suspeito

Loque americana

Loque europeia

Doenças de 
notificação mensal 
de caso confirmado

Acariose/acarapisose

Cria Giz 
(Ascosphaera apis)

Nosemose

Varroa





AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”



- Besouro escaravelho – Aethina

tumida

- Origem: África Subsaariana (1867)

- Características:

- Adulto 5mm e 13mg
- Fêmeas um pouco maiores
- Ovos perolados
- Larvas 9,5mg

AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”

https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br



AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”

Alimentam-se de larvas de abelhas

O movimento das larvas de Aethina tumida
perfuram os alvéolos 

Causam fermentação do mel e pólen >>> 
Impróprio para consumo humano

Abandono do enxame das colmeias

https://www.defesa.agricultura.sp.gov.br



- CICLO BIOLÓGICO da Aethina tumida

AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”
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AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”

 Fissuras dos 
quadros

 Nos alvéolos de 
criação ou de mel

 1000 a 2000 ovos 
em vida

Ovos

 De 10 a 16 dias
 Larvas, pólen e 

mel

Larvas
 De 15 a 60 dias
 No solo
 T=10ºC (mínimo)

Pupas

 Podem voar até 
10km

 9 dias sem alimento
 50 dias nos favos e 

semanas em frutas

Adultos

CICLO BIOLÓGICO da Aethina tumida

República Portuguesa - Plano de Emergência para A. tumida , 2016





AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”

BOAS PRÁTICAS PARA EVITAR A Aethina tumida

Rainhas, colmeias, 

enxames, cera de 

abelha e material 

apícola 

CRIAÇÕES LIVRES DO 

PBC

Terra contaminada 

(venda de vasos de 

plantas), através de 

frutas ou hospedeiros 

ocasionais

Alta densidade de 

apiários
República Portuguesa - Plano de Emergência para A. tumida , 2016

Folder Iagro - Manejo para Controle de PBC

NOTA TÉCNICA Nº 10/2018/DSE/CAT/DSA/CGSA/DSA/MAPA/SDA/MAPA



AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”

República Portuguesa - Plano de Emergência para A. tumida , 2016

Folder Iagro - Manejo para Controle de PBC

NOTA TÉCNICA Nº 10/2018/DSE/CAT/DSA/CGSA/DSA/MAPA/SDA/MAPA

BOAS PRÁTICAS PARA EVITAR A Aethina tumida

Desinfetar as caixas e 

material apícola com 

água quente, vapor, 

detergente e cloro

Realizar a extração de 

mel logo após retirar 

os favos da colmeia, 

para evitar que os 

ovos se transformem 

em larvas



AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”

República Portuguesa - Plano de Emergência para A. tumida , 2016

Folder Iagro - Manejo para Controle de PBC

NOTA TÉCNICA Nº 10/2018/DSE/CAT/DSA/CGSA/DSA/MAPA/SDA/MAPA

BOAS PRÁTICAS PARA EVITAR A Aethina tumida

Proibir o trânsito de 
colmeias, suas partes 
(povoadas ou não) e 

rainhas de áreas 
infestadas por PBC

Carregamentos 
envolto em tela de 
malha de 2mm ou 

menos



AÇÃO NO APIÁRIO E EXTRAÇÃO E PROCESSAMENTO DE MEL E PRODUTOS 
APÍCOLAS COM PRESENÇA DE Aethina tumida

MAPA

https://www.revistarural.com.br/Edicoes/2006/Artigos/rev106_abelha.htm

Mel: após sua extração, filtragem obrigatória (malha do filtro não superior 
a 0,42mm). O resíduo da filtragem do mel deverá ser incinerado

Pólen, Geleia Real e Própolis: devem ser congelados por no mínimo 12h

Cera: deverá ser processada termicamente (derretida)

AETINOSE - “Pequeno Besouro das Colmeias”



CRIA PÚTRIDA AMERICANA – “Loque Americana”



- Agente etiológico: Paenibacillus
larvae

- Bactéria formadora de esporos

- Contagiosa de fácil disseminação dentro da

colmeia e apiários

- Atinge apenas abelhas na sua fase imatura

CRIA PÚTRIDA AMERICANA – “Loque Americana”

http://www.fnap.pt/

Terrestrial Manual OIE, 2018

http://www.fnap.pt/


- Ao avançar da infecção por P. larvae a larva escurece

da cor branco pérola para castanha

- Torna-se uma “papa” com os restos da larva e cerca

de 5 a 10 milhões de esporos

CRIA PÚTRIDA AMERICANA – “Loque Americana”

http://www.fnap.pt/

Terrestrial Manual OIE, 2018

- Na limpeza/remoção dos restos da larva, as

abelhas se contaminam com os esporos

- Logo em seguida todas as abelhas já estão

contaminadas

- da população de abelhas na colmeia

http://www.fnap.pt/


CRIA PÚTRIDA AMERICANA – “Loque Americana”

http://www.fnap.pt/

Terrestrial Manual OIE, 2018

IDENTIFICAÇÃO DAS COLMÉIAS INFECTADAS

- Inspeção nos quadros em busca de larvas

mortas (castanhas e negras) fixadas à parede

da célula

- Quadro de criação “FALHADO” ou mal

semeada

- Depressão do opérculo

- Odor pútrido

- “Teste do palito” = filamento

http://www.fnap.pt/




CRIA PÚTRIDA AMERICANA – “Loque Americana”

EPIDEMIOLOGIA NO BRASIL

www.oie.int

MAPA

https://www.revistarural.com.br/Edicoes/2006/Artigos/rev106_abelha.htm

Pesq. agropec. bras., Brasília, v. 38, n.3, p. 441-444, mar. 2003

1º Registro no Brasil: Cidade de 
Quatro Barras - Paraná (23.10.2006) 
em um apiário

Detecção no Rio Grande do Sul –
RS (2003) devido a alimentação das 
abelhas com mel e pólen importado 
contaminado – Artigo científico  

https://www.revistarural.com.br/Edicoes/2006/Artigos/rev106_abelha.htm


CRIA PÚTRIDA AMERICANA – “Loque Americana”

TRATAMENTO

MAPA

https://www.revistarural.com.br/Edicoes/2006/Artigos/rev106_abelha.htm

Esterilização das caixas 
-Parafina a 160ºC/10’ ou 
-Hipoclorito de sódio/20’ 

Não utilizar antibióticos 
seja de forma preventiva 

ou curativa >>> 
Resistência da bactéria e 

contaminação de 
produtos



- PORTARIA ADAGRI Nº 066/2011

- Documento de identidade

- CPF

- Comprovante de endereço

- Certidão imobiliária

CADASTRO AGROPECUÁRIO



CADASTRO AGROPECUÁRIO



CADASTRO AGROPECUÁRIO



CADASTRO AGROPECUÁRIO



CADASTRO AGROPECUÁRIO



CADASTRO AGROPECUÁRIO



GUIA DE TRÂNSITO ANIMAL – GTA
- IN Nº 70, 30.12.2020 – Aprova o modelo da GTA

- Controle da movimentação de animais

- Estabelecer ações de rastreabilidade, prevenção, controle e erradicação das doenças

- Assegurar o transporte de animais sadios, evitando desta forma a disseminação de

doenças em nosso Estado



TRANSPORTE DE ABELHAS

- Somente insetos vivos (Apis melifera e abelhas

silvestres nativa) de interesse zootécnico;

- Abelhas (Unidade de medida Colmeias);

- Rainhas (Unidades de rainhas);

- Manter os saldos atualizados de Colmeias e Rainhas.



O PAPEL DO APICULTOR JUNTO À SANIDADE DAS 

ABELHAS

Cumprir normas sanitárias, em especial às exigências 
para o trânsito de abelhas

Cadastrar e manter atualizado o cadastro do apiário 
junto ao SVO - ADAGRI

Comunicar imediatamente ao SVO qualquer alteração 
da condição sanitária do apiário





Programa Estadual de Sanidade Apícola - PESAp

david.caldas@adagri.ce.gov.br


